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A presente pesquisa tem por finalidade avaliar o uso das formas de representação do sertanejo, seus valores e 
linguagem presentes na obra Rebenta Boi, de Cândido Canela, publicada em 1958. Cândido Canela, poeta 
montes-clarense, pratica uma poesia de influência marcadamente popular, usando a “língua corrompida” do 
caboclo mineiro e remontando à tradição dos tocadores e repentistas, ao recorrer às trovas, às redondilhas e a 
uma forte presença da música em seus versos.A condição de homem urbano e culto que mantém contato 
estreito com a gente do campo – Cândido Canela era advogado – circunda a confecção de seus versos, mas a 
sua matéria se faz a partir da fala inculta, doce e poética do homem do sertão. O estudo proposto integra o 
projeto Intérpretes dos Gerais, que se dedica ao estudo de obras da região norte- mineira, com intuito de 
investigar de que forma a literatura interpreta e representa as experiências do sertanejo de Minas Gerais. A 
metodologia utilizada no trabalho é de cunho bibliográfico e crítico- interpretativo.  

                                                                             


